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RESUMO – Esta pesquisa analisa a composição florística e estrutura 
de uma floresta de várzea localizada na ilha do Combu, munícipio 
de Belém, estado do Pará. Foram delimitadas dez parcelas de um 
hectare, alocadas em dois ambientes (cinco parcelas em várzea baixa 
e cinco em várzea alta) e divididas em transectos de 10 x 100 m. 
Foram consideradas as árvores e palmeiras com diâmetro a 1,30 m 
do solo (DAP ? 10 ст). Registrou-se o DAP e altura. Para Famílias e 
Espécies calculou-se a fregiiência relativa (FR); densidade relativa 
(DR); dominância relativa (DoR); índice de valor de importância 
(IVI%) e índice de valor de cobertura (IVC). As amostras botânicas 
coletadas de árvores e palmeiras foram classificadas pelo Sistema 
de Cronquist, adotando-se o "nomina conservada” para Leguminosae 
e incorporadas ao Herbário João Murça Pires do Museu Paraense 
Emílio Goeldi/MG. Os resultados mostraram 18 famílias, 41 gêneros 
e 45 espécies na várzea baixa e 29 famílias, 56 gêneros e 67 espécies 
na várzea alta. Nos dois ambientes a palmeira açaí foi dominante. As 
palmeiras foram mais representativas na várzea baixa, enquanto as 
árvores na várzea alta. Possivelmente, os fatores do meio influenciam 
na adaptabilidade das espécies nos respectivos ambientes. 


PALAVRAS-CHAVE: Fitossociologia, Floresta de várzea, Várzea baixa, 
Várzea alta. 
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ABSTRACT — The objective of this research went know to composition 
and it structures floristic of a forest of located floodplain in the 
Island of Combu, municipal district of Belém, State of Pará. Ten plots 
of 1 hectare allocated in two different environments were defined 
(being five plots in the low floodplain and five plots in the high 
floodplain) and divided in transects of 10 x 100 meters. Soon after 
mensured the trees and palm trees with diameter (DAP ? 10 cm) and 
was considered the heiglit. For Families and Species was calculated 
relative frequency (FR); relative density (DR); relative dominance 
(Pain); index of value of importance (11%) and index of covering 
value (IVC) through the Program FITOPAC. The collected botanical 
samples of trees and palm trees were classified by the System of 
Cronquist Ше "nomina conserved" for Leguminosae being 
incorporated in Herbarium Joáo Мигса Pires of the Museum Paraense 
Emílio Goeldi/MG. The results showed 45 species distributed in 18 
families and 41 genera in the low floodplain and 67 species in 29 
families and 56 genera in the high floodplain. In the two enviroments 
the açaí palm was dominant. The palms trees went more representative 
in to low floodplain, while the trees in the high floodplain. Possibly, 
the factors of the half influence in the adaptability of the species in 
the respective enviroments. 


KEY WORDS: Fitossociology, Floodplain, Floodplain Low, 
Floodplain High. 


INTRODUCAO 


As várzeas do estuário amazónico foram denominadas de 
"várzeas de тагб” por Duckc & Black (1954); Pires (1974); 
Prancc (1979); Pires & Prance (1985) e Prance (1985) em decorréncia 


das inundações constantes provocadas indiretamente por águas 


oceánicas, que bloqueiam e revertem o fluxo dc água doce quc corre 
pelos rios e baías do estuário e causam modificações topográficas, 
cstabelecendo dois ambicntes denominados de “várzea baixa” с 
“várzea alta” que podem scr diferenciados na composição c estrutura 
florística. Essas diferenças estruturais parecem refletir numa intrínseca 
relação entre os fatorcs edáficos c a topografia nos dois ambicntes 
(De Granville 1992; Smith 1996). 
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Quanto às características ambientais, a várzea baixa é constituída 
por palmeiras e menor diversidade em espécies arbóreas florestais, cujo 
solo é Glei Pouco Húmico e permanece temporariamente alagado. 
А menor ocorrência de árvores está associada à falta de oxigenação 
dos solos e ao crescimento radicular limitado (Lunt et al. 1973; Esau 
1974 e Pclacani 1993). Na várzea alta são encontradas espécies 
arbóreas com maior frequência e palmeiras, Latossolo Amarelo que 
apresenta-se compactado com pouca influência hídrica (Pires 1974; 
Smith 1996 e Pelacani 1993). 


Inúmeros estudos têm sido desenvolvidos sobre a flora existente 
em áreas estuarinas amazônicas com a finalidade de entender e 
conhecer a potencialidade local (Black et al 1950; Conceição 1990; 
Ayres 1993; Ferreira & Stohlgren 1999 e Rabelo 1999). As referidas 
pesquisas apresentaram resultados voltados à composição florística e 
estrutura. Torna-se importante nestes estudos conhecer a composição 
florística ocorrente nos dois ambientes (várzea baixa e alta), pois 


segundo Prance (1985) e Pires (1974) as marés provocam mudanças 
na estrutura do solo e topografia, o que limitaria ou permitiria o 
estabelecimento de espécies nestes ambientes. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Caracterização da Área de Estudo 


A ilha do Combu localiza-se no município de Belém, estado do 
Pará, na margem esquerda do rio Guamá e abrange uma área total de 
aproximadamente 15 km? na latitude 48º 25" W; longitude 1° 25°5, 
ccrca de 1,5 km ao sul de Bclém (Figura 1). O Clima é do tipo Am, 
segundo a classificação de Köppen; pluviosidade com média anual de 
2.500mm c temperatura média anual dc 27°. 


Quanto a vegetação e topografia é uma árca de florcsta natural 
composta continuamente de cipós, árvores, arbustos, lianas e espécics 
dc sub-bosque; apresenta estrutura с composição florística variada, 
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incluindo floresta primária e secundária (Jardim 1991). As influéncias 
sedimentares e topográficas causam efeitos importantes na estrutura da 
vegetação, condicionando a formação de dois ambientes topográficos 
de várzea (baixa е alta) e, por conseguinte, determinando diversidade 
florística diferente (Hamp 1991). 


Para Hamp (1991), Sampaio (1998) e Silva & Sampaio (1998), na 
várzea baixa o solo é do tipo Glci Pouco Húmico, com alta percentagem 
de siltes, argila e baixa percentagem de areia, em decorrência de 
sedimentos transportados pela ação constante das águas do Rio Guamá. 
Apresentam baixa saturação com pH em torno de 4,5 —5,0 e com valores 
médios de fósforo inorgánico (0,27 mg), fósforo orgánico (0,04 mg) e 
carbono (85 + 16 mgC/g). 


О solo da várzea alta resulta do acúmulo muito recente de 
sedimentos, imperfeito a mal drenado, de coloração acinzentada ou 
neutra (compostos reduzidos de ferro) que se apresenta por vezes 
mosqueado de vermelho-amarelado, como conseqüéncia da oscilação 
do lençol freático. São geralmente argilosos com elevado tcor de limo 
na composição granulométrica, pH de 7,5 — 8,0 e valor médio de 
fósforo inorgânico de 0,10 mg, fósforo orgânico 0,07 mg e carbono 83 
+ 27 mgC/g (Silva & Sampaio 1998). Está localizada numa faixa nas 
margens de rios e igarapés, com uma diferença topográfica em relação 
a várzea baixa, de aproximadamente 1,5 a 2,0 metros. E formada por 
intensa deposição dc matéria orgânica c com drenagem eficiente onde 
durante os mescs menos chuvosos apresenta solo totalmente seco c 
compactado. 


Análise Fitossociológica 


Foram delimitadas dcz parcelas de um hectarc divididas cm 
transcctos dc 10 x 100 m е distribuídas alcatoriamente nos dois 
ambientcs, sendo as parcelas 01, 03, 04, 06 c 07 па várzea baixa c as 
parcelas 02, 05, 08, 09 e 10 na várzea alta (Figura 2). 
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Boo Visto 


Figura 1 - Mapa de localização geográfica da ilha do Combu, município de Belém (PA). 
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BOA VISTA 


VA. Vvarzeo Alta 
VB. Vórzeo Ваха 


Figura 2 - Croqui de alocação de 10 parcelas de 1 hectare em ambiente de Várzea Baixa 
(VB) e Várzea Alta (VA) na ilha до Combu, município de Belém (РА). 


Para localizar a várzea baixa с a várzea alta seguiu-se a descrição 
dos ambientes e orientação topográfica de Hamp (1991) e Sampaio 
(1998). Adotando-se a metodologia utilizada por Curtis & Mcintosh 
(1950) e Mueller-Dombois & Ellenberg (1974), foram mensuradas as 
árvores com diâmetro a 1,30 m do solo e (DAP? 10 cm) e estimada a 
altura. A medição das palmeiras foi baseada em Scariot et al. (1989), 
adotando-se o DAP ? 10 cm e estimando-se a altura. Nos acaizeiros 
foram medidos todos os estipes da touceira com DAP? 10 cm, 
estimando-se a altura. As amostras botânicas coletadas de árvores c 
palmeiras foram classificadas pelo Sistema de Cronquist; adotando-se 
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o “nomina conservada” para Leguminosae. As amostras foram 
incorporadas no Herbário João Murça Pires do Museu Paraense Emílio 
Goeldi/MG. 


Com os dados obtidos foram calculados para família e espécie os 
parâmetros fitossociológicos de frequência relativa (FR); densidade 
relativa (DR); dominância relativa (DoR); índice de valor de importância 
(IVI%) e índice de valor de cobertura (IVC), através do Programa 
FITOPAC, desenvolvido pelo Prof. Dr. George John Shepherd do 
Instituto de Biologia da UNICAMP, São Paulo. 


RESULTADOS 
Várzea Baixa 


Foram amostradas 45 espécies distribuídas em 18 famílias e 41 
géneros. Para análise das espécies e famílias considerou-se apenas os 
valores 3 5% dos parâmetros fitossociológicos estudados (Tabela 1). 


Os valores de freqüéncia е densidade relativa mais representativos 
foram das seguintes espécies: Euterpe oleracea (24,55%) e (56,35%), 
Quararibea guianensis (12,50%) с (9,92%), Astrocaryum murumuru 
(6,70%) e (4,1796) e Сагара guianensis (5,36%) e (2,58%). Para a 
domináncia relativa: Euterpe oleracea (32,4696) continuou obtendo a 
primeira posição seguida de Pseudobombax munguba (17,05%), 
Brosimum lactescens (6,90%), Hura creptans (6,44%), Virola 
surinamensis (5,53%), Astrocaryum murumuru (5,4796) c Quararibea 
guianensis (5,38%). Quanto ao índice de valor de importância, 
destacam-se: Euterpe oleracea (37,19%), Quararibea guianensis 
(9,27%), Pseudobombax munguba (6,82%) e Astrocaryuni murumuru 
(5,44%). Para o índice de valor de cobertura: Euterpe oleracea 
(88,81%), Pseudobombax muuguba (18,24%), Quararibea guiauensis 
(15,30%), Astrocaryum murumuru (9,64%), Hura creptaus (8,03%), 
Вгоѕіпшш lactescens (7,1096) с Virola surinaniensis (6,72%). 
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Neste ambiente nota-se a ocorréncia da etnovariedade conhecida 
por açaí-espada, com freqüéncia relativa de 3,13%, densidade relativa 
(1,39%), dominância relativa (0,37%) e os índices de valor de 
importância (1,63%) e cobertura (1,76%). Estes valores são menores 
do que aqueles alcançados para o açaí-preto. Entre as famílias, 
Arecaceae apresentou maior патего de espécies e índice de valor de 
importância em relação às demais. As dicotiledóneas alcançaram cerca 
de 34 espécies em relação as palmeiras (Monocotiledóneas) com 11 
espécies. Embora as dicotiledôneas cstejam em maior número de 
espécies, constata-se que a densidade relativa, dominância relativa e 
índice de valor de importância foi maior para Arecaceae. Juntas elas 
representam mais dc 50% do valor de importância (Tabela 2). 


A densidade relativa da Arecaceae atingiu 70,65%, Bombacaceae 
(11,90%) e Leguminosae (5,18%). Isto mostra com clareza a 
representatividade das 11 espécies de palmeiras encontradas. Quanto 
a dominância relativa as famílias que se destacaram foram: Arecaceae 
(45,8596), Bombacaceae (23,07%), Euphorbiaceae (7,80%), Moraceae 
(7,05) e Myristicaceae (5,53%). 


Quanto ao índice de valor de importància, Arecaceae (54,70%) е 
Bombacaceae (17,16%), Leguminosae (5,82%) e Euphorbiaceae 
(5,19%) apresentarem indíces de valores 3 5%. 


Várzea Alta 


Foram amostradas 67 espécies distribuídas em 29 famílias c 56 
géneros. Para análise das espécies c famílias considerou-se apenas 
aquelas que apresentaram valores ? 5% dos parámetros 
fitossociológicos estudados (Tabela 3). 


Os valores de freqüéncia e densidade relativa mais representativos 
foram das seguintes cspécies: Astrocaryum murumuru (8,06%) e 
(8,82%); Euterpe oleracea (6,64%) e (7,98%) e Sarcaulus brasiliensis 
(6,6495) e (6,30%) respectivamente. 
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Tabela 2 — Parámetros fitossociológicos das famílias amostradas em 5 hectares 
da várzea baixa com número de espécies (NE), Densidade Relativa 
(DR), Dominância Relativa (DoR) e Índice de Valor de Importância 
(IVI%) па ilha do Combu, município de Belém, Pará. As espécies 
encontram-se organizadas em ordem decrescente de IVI (%). 


Família (NE) DR DoR IVI(%) 


Arecaceae 70,65 45,85 54,70 
Bombacaceae 11,90 23,07 17,16 
Leguminosae 5,18 2,46 5,82 
2,39 7,80 5,19 
2,78 2,09 3,55 
0,60 7,05 2,99 
1,19 5:58, 2,98 
1,39 3,67 2,43 
1,19 0,39 1,58 
0,80 1,58 1,23 
0,40 0,11 0,47 
0,40 0,13 0,53 
0,20 0,06 0,23 
0,20 0,05 0,23 
0,20 0,03 0,23 


Chrysobalanaceae 0,20 0,04 0,23 
Rubiaccae 0,20 0,05 0,23 


Malpighiaccae 0,20 0,02 0,22 


Euphorbiaceae 
Mcliaceae 
Moraceae 
Myristicaceae 
Clusiaceac 
Sapotaccae 
Sterculiaceae 
Melastomataceae 
Sapindaceae 
Ulmaccae 
Combretaceae 
Hcrnandiaccae 


3 
2 
3 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 


Para dominância relativa: Spondias mombin (28,60%), Euterpe 
oleracea (11,29%) Terminalia dichotoma (9,18%) e Astrocaryum 
murumuru (6,08%) sobressairam-se em relação as demais espécies. 
Quanto ao índice de valor de importância, destacam-se: Spondias 
mombin (10,43%), Euterpe oleracea (8,64%), Astrocaryum murumuru 
(7,65%) e Sarcaulus brasiliensis (5,10%). Quanto o índice de cobertura: 
Spondias mombin (29,86%), Euterpe oleracea (19,27%), Astrocaryum 
murumuru (14,90%), Terminalia dichotoma (10,44%), Sarcaulus 
brasiliensis (8,67%), Quararibea guianensis (6,78%), Protium krukofii 
(6,49%), Pithecelobium cauliflorum (6,18%), Rheedia macrophylla 
(6,05%) e Trichilia quadrijuga (5,46%). 
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Aqui, destaca-se a ocorréncia da etnovariedade conhecida por 
açaí-branco, com freqüéncia relativa de 0,47%, densidade relativa 
(0,42%), dominância relativa (2,62%) e os índices de valor de 
importáncia (1,17%) e cobertura (4,87%), todos valores abaixo de 5%. 


Entre as famílias, Leguminosae apresentou o maior nümero de 
espécies (13) e Arecaceae o maior índice de valor de importância 
(27,10%) em relação as demais. A riqueza de espécies de 
dicotiledóneas (61 cspécies) é muito maior em сотрагасао com as 
monocotiledóneas (6 espécies de palmeiras) (Tabela 4). Das 29 
famílias amostradas constatou-se que a densidade relativa foi maior 
para Arecaceae (18,09%) seguida de Leguminosae (18,06%), 
Sapotaceae (9,66%), Meliaceae (6,72%), Lecythidaceae (5,88%) e 
Bombacaceae (5,04%). Quanto а domináncia relativa, Anacardiaccae 
(28,6%), Lecythidaceae (15,03%), Leguminosae (12,36%), 
Arecaceae (11,69%), Combretaceae (9,29%) e Meliaceae (5,63%). 
Arccaceae (27,10%), Leguminosae (15,19%), Anacardiaceae 
(10,43%), Lecythidaceae (9,18%), Sapotaceae (7,82%) e Meliaceae 
(6,65%) apresentaram os maiores valores de IVI. Arecaceae teve boa 
representatividadc (6 espécies), em сотрагасао com as demais 
famílias, que apresentaram no máximo 4 espécies com exceção de 
Leguminosae (13 espécies) e de Lecythidaceae (6). 


DISCUSSÃO 


Na várzea baixa, as palmeiras estão adaptadas às condições 
favoráveis do solo fértil e do teor de umidade e são consideradas 
dominantes em relação à outras espécies, seguidas dc Lcguminosae 
comuns em ambientcs sujeitos a inundação. A deposição dc matéria 
orgânica é proveniente das árvores, arbustos e do matcrial lixiviado 
pelos rios (Sampaio 1998). Verifica-se abundância de palmeiras como: 
açaizeiro (Euterpe oleracea), murumuru (Astrocaryum murumuru), 
jupati (Rhapia taedigera), таја (Maximiliana maripa), buriti (Mauritia 
flexuosa), marajá grande (Bactris major), marajá pequcno (Bactris 
minor), ubim (Geonoma sp.) e paxiüba (Socratea exorrizha). 
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Tabela 4 — Parámetros fitossociológicos das famílias amostradas em 5 hectares 
da várzea alta com nümero de espécies (NE), Densidade Relativa (DR), 
Domináncia Relativa (DoR) e Índice de Valor de Importância (1У1%) 
na ilha do Combu, município de Belém, Pará. As espécies encontram-se 
organizadas em ordem decrescente de ГУТ (%). 


Família DR DomR IVI(%) 


Arecaceac 18,09 11,69 18,05 
Leguminoseae 18,06 12,36 15,19 
Anacardiaceae 1,26 28,6 10,43 
Lecythidaceae 5,88 15,03 9,18 
Sapotaceae 9,66 3,39 7,82 
Meliaceae 6,72 5,63 6,65 
Combretaceae 2,52 9,29 4,29 
Bombacaceae 5,04 2,20 4,15 
Burseraceae 4,62 25510) 4,12 
Clusiaceae 3,36 3,61 3,43 
Chrysobalanaceae 2,94 1,03 2,43 
Violaceae 2,52 0,24 1,87 
Sterculiaceae 252 0,63 1,84 


Simaroubaceae 2,10 0,18 1,39 
Malpighiaceae 1,68 0,35 0,99 
Myrtaceae 1,26 0,17 0,95 
Euphorbiaccae 1,26 0,10 0,93 


Bignoniaceae 1,26 0,11 0,93 
Lauraceae 1,26 0,10 0,93 


Dilleniaceae 1,68 0,14 0,92 
Olacaccae 0,84 0,30 0,70 
Ulmaceae 0,42 1,09 0,66 
Myristicaceae 0,84 0,10 0,63 
Anonaccae 0,84 0,11 0,63 


Thymelanaccae 0,84 0,07 0,62 
Celastraceac 0,42 0,54 0,48 


Erythroxylaceae 0,42 0,04 0,31 
Icacinaceae 0,42 0,03 0,31 


Ochnaccae 0,42 0,03 0,31 
ыш ИПИЕ O шу шшш “==. 


Segundo Lunt et al. (1973); Kahn & Castro (1985); Anderson er 
al. (1995) e Henderson et al. (1995), a várzea baixa é um ambiente 
caraeterizado por condições mais favoravéis ao desenvolvimento das 
plantas, onde os solos aluviais são ricos em nutrientes com pH entre 
7,0 c 8,5 e as palmeiras adaptam-se perfeitamente a estas condições. 
Estas áreas do estuário têm baixa diversidade vegetal e dominância 
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por poucas espécies de árvores, ст contraposição às várzeas altas 
estuarinas (Hamp 1991 e Sampaio 1998). Na realidade, a várzea 
baixa demonstra ser um sistema em constante sucessão pela queda 
frequente das árvores e a dinâmica de regeneração de espécies 
(Anderson et al 1985; Anderson & Jardim 1989; Anderson & Ioris 
1989 e De Granville 1992). 


O açaizeiro é uma espécie que demonstra plena adaptação e 
dominância em relação às outras espécies árboreas localizadas na várzea 
baixa, por isso apresenta alta dominância c alta densidade populacional 
em conseqüéncia de possíveis fatores ambientais е estruturais, como рог 
exemplo: luminosidade, nutrientes по solo с capacidade de perfilhamentos 
por planta-matriz (Ohashi 1990; Jardim 1991 e Oliveira 1995). Quanto 
a densidade relativa, o açaizeiro ocorreu em mais de 50% em indivíduos 
(touceiras) em 5 hectares da várzea baixa, que associado à dominância 
relativa perfaz alto grau de representatividade, quando comparado aos 
indivíduos de outras espécies como: Quararibea guianensis е 
Astrocaryum murumuru, que apresentaram densidade relativa acima de 
4%. O fato de Astrocaryum murumuru apresentar valores relativamente 
altos de densidade relativa (4,17%); dominância relativa (5,47%) e índice 
de valor de importância (5,44%), pode estar associado com a capacidade 
de germinação das sementes (Kahn 1977 e De Granville 1992). 


Segundo Kahn (1977), Dransfield (1978) e De Granville (1992), 
nas várzeas baixas do estuário amazônico, a palmeira mais conhecida 
e manejada é o açaizeiro. Sua dominância é incomparável com as 
demais palmeiras em consequência do intenso perfilhamcnto basal е 
da frutificação contínua que permite a reprodução sexuada с 
assexuada, além dos fatores do meio como as condições de 
sombreamento e a influência hidríca, que favorecem o 
desenvolvimento estrutural с dinamizam a regencração natural. Na 
várzea baixa, outras espécies arbóreas podem ter o erescimento 
limitado devido ao stresse hídrico ou pela falta de capacidade de 
absorver nutrientes do solo (Pelacani 1993). 
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Na várzea alta, a dominância de dicotiledôneas tem sido muito 
citada na literatura (Anderson et al. 1985 e Rabelo 1999). 
Provavelmente, existem fatores favoráveis a estas adaptações como a 
condição nutricional dos solos e o baixo deficit hidríco. Observando- 
se a Tabela 4, constata-se que a dominância de Arecaceae (11,69%) 
está bem acima das outras famílias. Muitas árvores típicas de terra firme 
foram registradas na várzea alta, como as do gênero: Inga, Spondias, 
Lecythis, Eschweilera e Terminalia, entre outras. 


As espécies de Arecaceae apresentaram valores de IVI acima do 
determinado para outras famílias. Este índice, deve-se ao fato da maior 
freqüéncia de indivíduos por espécie, por exemplo: Euterpe oleracea 
e Astrocaryum murumuru. А densidade relativa destas espécies, deve- 
se ao elevado número de estipes que em geral caracterizam estas 
espécies, que são comuns nos ecossistemas de várzea. Porém, quando 
se refere à dominância relativa é notável a presença de árvores das 


espécies Spondias mombin, Quararibea guianensis, Sarcaulus 


brasiliensis, Terminalia dichotoma e Carapa guianensis, que chegam 
atingir entre 75 a 120 cm de DAP e 45 m de altura. São espécies que, 
embora possuam considerável biomassa vegetal, têm capacidade de 
regeneração baixa em relação às espécies de palmeiras. Desta forma, o 
número de indivíduos por espécie, chega a ser muito reduzido. 


A várzea alta é um ambiente com solos mais ácidos, deficientes 
em nutrientes minerais e matéria orgânica (Ducke & Black 1954: Pires 
1974 c Hamp 1991). Muitas árvores adaptam-se nos solos de várzea 
alta em conseqüéncia das propriedades físicas e químicas diferentes 
entre si, permitindo variação de pH de 6,5 a 8,5, favorável ao 
desenvolvimento de espécies que necessitam de muitos nutrientes 
associados ao tipo de solo mais seco, devido a pouca influência das 
águas dos rios (Pires 1974; Pelacani 1993 e Sampaio 1998). 


Segundo Jackson & Drew (1984), Kozlowski & Pallardy (1984) 
е Atwell & Steer (1990), em ambientes alagados ocorre um decréscimo 
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na concentração de oxigênio do solo que ocasiona alterações по 
crescimento e desenvolvimento radicular. А domináncia de palmeiras 
na várzea baixa está diretamente relacionada com a água, pois, segundo 
Fisch (1998), o grau de tolerância das plantas em condições de solos 
inundados e/ou encharcados varia entre as espécies. Por isso, muitas 
espécies arbóreas e herbáceas conseguem sobreviver ao encharcamento 
radicular, enquanto outras morrem durante a fase de plántula e as que 
sobrevivem formam raízes adventícias para absorver água e nutrientes 
(Jackson & Drew 1984) 


Hamp (1991) afirma que o meio oxigenado é essencial para 
iniciar e manter a expansáo radicular, porém pode limitar o 
crescimento de outras espécies que não têm a capacidade de modificar 
seu sistema radicular. Ressalta, ainda, que a sobrevivência e o 
crescimento de algumas espécies em condições de solos inundados 
deve-se ao desenvolvimento de estruturas morfo-anatômicas e/ou 


adaptações metabólicas; isto permitirá encontrar estruturas 
diferenciadas entre indivíduos de uma mesma espécie. Pelacani (1993) 
cita que as modificações morfo-anatômicas para o açaizeiro em 
ambientes alagado e seco pode indicar uma estratégia de 
sobrevivência, no entanto, comenta que algumas mudanças 
fenotípicas devem ser consideradas como indicadoras de variedades. 
Para Vartapetian & Jackson (1997) e Sampaio (1998), as alterações 
estruturais na maioria das espécies tolerantes à água favorecem sua 
estrutura e composição, devido a formação de aerênquimas, lenticelas 
c raízes adventícias, no entanto, a composição também poderá ser 
limitada pela água e pelos nutrientes do solo. 


CONCLUSÕES 


* O número de espécies arbóreas ocorrentes na várzea baixa foi 
menor em comparação com a várzca alta, sendo que a palmeira açaí foi 
encontrada como a mais representativa em freqüéncia e dominância nos 
dois ambientes, embora o nümero de estipes seja maior na várzea baixa; 
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* Os aspectos fitossociológicos mostraram que a várzea baixa 
apresenta um menor número de espécies em comparação com a várzea 
alta. Porém, Arecaceae demonstrou maior índice de valor de importância 


em ambos ambientes; 

* Comparando-se as populações do açaí-preto nos dois ambientes 
de várzea, constata-se maior significância em touceiras e estipes em 
relação as populações de açaí-espada e açaí-branco; 


* A população de açaí-preto na várzea baixa é alta quando 
comparadas entre si e com outras espécies, pode-se afirmar que a 
fregiiência, densidade e dominância podem estar relacionadas com 
fatores do ambiente tais como: nutrientes do solo e água. Estes fatores 
podem estar determinando e/ou influenciando a estrutura e composição 


nos dois ambientes; 


* Constatou-se que o açaizeiro e outras palmeiras são dominantes 
nas várzeas baixas do estuário amazônico, variando sua fregiiência 
quando comparada com outras espécies de árvores em ambientes mais 
secos; provavelmente devido as características ambientais que poderão 
determinar a composição e estrutura de certas espécies. 
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